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Esta pesquisa tem sido um mergulho na ontologia docente e tem mudado a perspectiva sobre ser professora. A docência como palco de tantos desafios e recompensas trás a necessidade de releituras que transcendem para mudanças nas práticas educativas. Frente aos múltiplos desaﬁos da contemporaneidade, o processo de formação dos professores assume signiﬁcativa relevância, uma vez que se constitui em uma ferramenta básica para a participação cidadã na vida coletiva. 
Nesse sentido, apresenta-se como um trunfo indispensável para fazer surgir, em meio a condições adversas, sujeitos culturalmente íntegros e conscientes de sua responsabilidade sociopolítica eclode a necessidade de compreender as diferentes concepções ontológicas de Educação dos professores. Assim também, as teorias e conceitos que estão postos no Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em Educação do Campo de uma Universidade pública, e se os mesmos se baseiam no conceito da Educação Popular, Educação do Campo, teorias críticas do Currículo as quais nortearam a elaboração do problema de pesquisa, que pode ser assim descrito: quais ontologias percorrem professores de um curso de Licenciatura em Educação do Campo?
Posto isto, pensar nos objetivos que direcionassem os caminhos metodológicos da pesquisa foi desafiador na medida que, o aprofundamento teórico necessitou perpassar pelas concepções de Educação Popular, Educação do Campo, teorias críticas do Currículo para finalmente desenvolver o capítulo teórico sobre a ontologia do ser em Freire. 
	Posto isto, a pesquisa tem se desenvolvido sob a égide do objetivo geral identificar as concepções ontológicas sobre Educação dos/as professores/ as do curso de Licenciatura em Educação do Campo e como as mesmas influenciam a práxis docente. Neste caminho seguimos também os objetivos específicos de analisar a relação entre as ontologias e a práxis, comparar as epistemologias da Educação do Campo e quais estão descritas no Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo e Buscar os aspectos didático-pedagógicos, políticos, sociais e ambientais que coadunam com a perspectiva educacional defendida pelo movimento da Educação do Campo. Esta pesquisa está sendo realizada em duas etapas. A primeira apresenta os resultados da pesquisa documental do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e sua relação teórico e conceitual com a Educação do Campo, Educação Popular e Teorias Críticas do Currículo. A segunda ainda se realizará com a entrevista com os docentes da LEDOc.
Como o fortalecimento da luta pelo direito à educação em 1998 pelos movimentos sociais ligados à reforma agrária e às causas dos povos do campo, a Articulação Nacional Por Uma Educação do Campo desempenhou papel decisivo na ação colaborativa e na aprovação das diretrizes que operacionalizam a educação nas escolas camponesas. De acordo com Zakrzevski (2007, p. 200),
                                          Uma grande conquista desta luta foi à instituição, em 2002, das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo, que consideram a existência de diferentes grupos humanos que moram e trabalham no campo (agricultores familiares, assalariados rurais, sem-terra, ribeirinhos, extrativistas, pescadores, indígenas, quilombolas, entre outros), que apresentam diferentes saberes e formas de relação com a terra, com o mundo do trabalho e da cultura.

Os principais debates sobre uma educação do campo como um projeto de desenvolvimento e de emancipação social no fortalecimento da cultura e dos valores dos povos do campo foram materializados em conferências com representantes dos movimentos sociais, educadores/as, Organizações Não Governamentais (ONGs), universidades públicas e estaduais e poderes públicos. Diante dessas denúncias acerca da realidade da educação camponesa, Kolling, Cerioli e Caldart (2002) apresentam várias propostas que vão desde a formação específica de professores do campo, a ampliação da Educação de Jovens e Adultos (EJA), a produção de materiais didáticos que atendam à realidade da escola camponesa até a divulgação das Diretrizes Operacionais para a Educação nas Escolas do Campo.
Arroyo ( 2013, p. 68) nos diz que é no campo que a inquietação se manifesta pois, é no campo que existe um movimento social e, por este motivo, há também um movimento pedagógico. Ele ainda afirma que a renovação educativa sempre se dá nos movimentos populares e nos governos populares.  O movimento  educativo feito nos assentamentos, na educação de adultos e na educação indígena é a renovação pedagógica de raízes populares  e democráticas necessárias processo de conscientização e libertação.
Dentre os muitos campos de investigação sobre o currículo que favorecem a compreensão e explicação do percurso histórico das questões que envolvem o mesmo, nos interessa a abordagem sobre a Teoria Crítica do Currículo pela aproximação com o objeto da pesquisa. Esta teoria concentra os estudos que buscam compreender as múltiplas relações entre saber, identidade e poder que abarcam os temas da ideologia, relações de poder e cultura. 
Arroyo (2013, p. 71) nos apresenta uma realidade sobre o papel dos professores na elaboração e planejamento do currículo e dos conhecimentos escolares. Ele afirma que os saberes da docência e os docentes trabalhadores estão ausentes dos currículos. Estes acumulam muitos saberes, mas que não sabem nada de quem ensina e muito menos de quem aprende. Esse conhecimento vivenciado dos sujeitos não é contemplado nos currículos. Uma riqueza histórica, social e cultural que é marginalizada e isto tem tornado estes educandos sem direito de reconhecer sua história.
A estratégia que se apresenta como a mais indicada para a pesquisa ora proposta é uma combinação de métodos de pesquisa, ou seja, ela será de caráter exploratório e descritivo, visando estudar o fenômeno com mais profundidade, proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito, auxiliando na identificação de variáveis. Os dados aqui produzidos foram realizados a partir da análise documental que de acordo com Oliveira (2007), se assemelha à pesquisa bibliográfica, mas requer do pesquisador “uma análise mais cuidadosa, visto que os documentos não passaram antes por nenhum tratamento científico” (p. 70). A análise documental favorece à observação do processo de maturação ou de evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalidades, práticas, entre outros (CELLARD, 2008).
A análise de conteúdo (BARDIN, 2011) dialogou com os dados secundários e fontes, resultados da análise do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. A análise dos dados empíricos, conforme os procedimentos estabelecidos envolveu um processo sistemático e rigoroso que visou interpretar e compreender as informações coletadas de maneira precisa. A apresentação dos resultados foi organizada considerando a análise do Projeto Pedagógico de Curso da LEDOc da UFCAT em duas etapas: a primeira se refere a parte introdutória do documento que contempla a apresentação do curso, a justificativa de implantação, objetivos do curso, princípios para a formação profissional e expectativa da formação profissional. A segunda se refere a estrutura curricular, matriz curricular, componentes curriculares, ementas, avaliação e política de qualificação docente.  A categorias que emergiram das abordagens teóricas que promoveram uma compreensão crítica sobre Educação Popular, Educação do Campo e Currículo estão assim descritas na matriz de referência abaixo:





	TEMAS
	EDUCAÇÃO POPULAR
	EDUCAÇÃO DO CAMPO
	CURRÍCULO

	







CATEGORIAS DE ANÁLISE




	Equidade

Participação social

Empoderamento e Integralidade

Politicidade 

Ética 
Democracia

Diálogo

posição crítica

compromisso com a coletividade

	Formação integral do ser humano 

Crítica e dialogicidade

 Formação crítico-reflexiva sobre os problemas 
sociais
 
Luta pelos direitos
Superação das situações de injustiça e opressão
	Conteúdo

 Formas de trabalho 

Organização do conhecimento

Seleção pedagógica

Objetivos de aprendizagem

Orientação docente

avaliação


Fonte: elaborada pela autora 2025
O resultado desta análise do PPC da LEDOc apontou uma grande ausência das categorias que representam os temas principais da Educação Popular, Educação do Campo e da Teoria Crítica do Currículo. Estes temas se convergem em um conceito emancipador e que transforma a sociedade. Entendemos o quanto é desafiadora a construção de um currículo e que somos fruto de uma cultura do mutismo, do silenciamento e não podemos permitir como educadores que esta cultura se materialize nos currículos e nem nas políticas de formação docente.
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